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LOCALIZAÇÃO

África Subsariana, Costa 

do Atlantico Sul da 

Africa Ocidental entre 

a Namibia e o Congo, 

também faz fronteira 

com a República 

Democrática do Congo 

e a Zâmbia, a oriente.

ÁREA TERRITORIAL

1.246.700 Km2

EXTENSÃO DE COSTA 

ATLÂNTICA

1.650 Km

LÍNGUA OFICIAL

Português

DIALECTOS

Kikongo, Kimbundu, 

Tchokwe, Umbundo, 

Mbunda, Kwanyama, 

Nyaneka, Fiot, 

Nganguela, etc

MOEDA

Kwanza (Akz)

CRESCIMENTO REAL 

PIB

7.0%

PIB PER CAPITA

7,40k USD

TAXA DE INFLAÇÃO

10.2%

LOCALIZATION

Subsaharian Africa, 

Western Africa, 

South Atlantic Coast, 

beetween Congo and 

Nambia. Also borthers 

Democratic Republic 

of Congo and Eastern, 

Zambia.

TERRITORIAL ÁREA

1.246.700 Km2

ATLANTIC COAST

1.650 Km

OFFICIAL LANGUAGE

Portuguese

DIALECT

Kikongo, Kimbundu, 

Tchokwe, Umbundo, 

Mbunda, Kwanyama, 

Nyaneka, Fiot, 

Nganguela, etc

CURRENCY

Kwanza (Akz)

REAL GROWTH

7.0%

PIB PER CAPITA

7,40k USD

INFLACTION RATES

10.2%

Indicadores Gerais 2012 General Indicators 20126





$VSHFWRV�JHRJUi´FRV�Geographical facts 11

COORDENADAS

12 30 S, 18 30 E

CAPITAL

Luanda 

OUTRAS CIDADES PRINCIPAIS

Amboim, Bailundo, Benguela, Caála, 

Calandula, Camacupa, Chibia, 

Ganda, Huambo, Kuito, Kuvango, 

Lubango, Lwena, Malanje, Massango, 

M’Banza Kongo, Menongue Namibe, 

N’Dalatando, N’Giva, Porto Amboim, 

Saurimo, Soyo, Sumbe, Tombua, Uije.

CLIMA

Semi-árido no sul e ao longo da costa 

até Luanda; o norte tem uma estação 

fresca e seca (Maio a Outubro) e uma 

estação quente e chuvosa (Novembro 

a Abril)

TERRENO

Estreita planície costeira eleva-se 

abruptamente para vasto planalto 

interior

EXTREMOS DE ELEVAÇÃO

Ponto mais baixo: 

Oceano Atlântico - 0m

Ponto mais alto: 

Morro de Moco - 2.620m

COORDINATES

12 30 S, 18 30 E

CAPITAL

Luanda 

OTHER MAIN CITIES

Amboim, Bailundo, Benguela, Caála, 

Calandula, Camacupa, Chibia, 

Ganda, Huambo, Kuito, Kuvango, 

Lubango, Lwena, Malanje, Massango, 

M’Banza Kongo, Menongue Namibe, 

N’Dalatando, N’Giva, Porto Amboim, 

Saurimo, Soyo, Sumbe, Tombua, Uije.

CLIMATE

Semi-árido no sul e ao longo da costa 

até Luanda; o norte tem uma estação 

fresca e seca (Maio a Outubro) e uma 

estação quente e chuvosa (Novembro 

a Abril)

TERRAIN

Estreita planície costeira eleva-se 

abruptamente para vasto planalto 

interior

EXTREMOS DE ELEVAÇÃO

Lowest point

Oceano Atlântico - 0m

Highest point

Morro de Moco - 2.620m
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Nota: a província de 

Cabinda é um enclave, 

separado do resto do 

país pela República 

Democrática do Congo.

Notes: Cabinda province 

it’s an Angola isolated 

territory situated in 

Democratic Republic of 

Congo. 



RECURSOS NATURAIS

Petróleo, diamantes, minério 

de ferro, fosfatos, cobre, feldspato, 

ouro, bauxita, urânio.

USO DA TERRA

Terra arável: 3,29%

Culturas permanentes: 0,23%

Outros: 96,48 % (2011)

Regadio: 855,3 km (2005)

Total de recursos 

hídricos renováveis  :

148 km (2011)

RETIRADA DE ÁGUA DOCE 

(DOMÉSTICO/INDUSTRIAL

/AGRÍCOLA):

No total: 0,71 cu km/ano 

(45 %/34 %/21 %)

Per capita: 40,27 metros 

cúbicos/ano (2005)

NATURAL RESOURCES

Oil, dimonds, iron, phosfates, 

copper, feldspat, gold, bauxit, 

uranium

AGRICULTURE

Usable land: 3,29%

Permanent culture: 0,23%

Others: 96,48 % (2011)

Regadio: 855,3 km (2005)

Total renewable hidric resources  :

148 km (2011)

SWEET WATER USAGE (HOME/

INDUSTRIAL/AGRICULTURE:

Total: 0,71 cu km/year 

(45 %/34 %/21 %)

Per capita: 40,27 meters 

cubic/year (2005)



O nome Angola deriva da palavra bantu N´gola. N´gola era o 

título dos governantes duma região situada a leste da hoje capital 

Luanda, no século XVI, época na qual começou o estabelecimento 

GRV� SRUWXJXHVHV�� 'XUDQWH� D� RFXSDomR� ´OLSLQD� GH� 3RUWXJDO�� RV�

holandeses procuraram desapossar os portugueses desta região. 

Em 1648 Salvador Correia reuniu no Rio de Janeiro uma grande 

expedição e expulsou os holandeses. 

Angola foi colónia portuguesa até o dia 11 de Novembro de 1975. 

Angola não conhece a paz desde 1961 até 2002 (primeiro pela luta 

contra o domínio colonial português e depois pela guerra civil). No 

séc. XX os angolanos começam a organizar-se formando a Frente 

Nacional de Libertação de Angola (FNLA), o Movimento Popular 

para a Libertação de Angola (MPLA) e a União Nacional para a 

Independência Total de Angola (UNITA).

Angola’s name comes from bantu word N’gola. N’gola was the title 

given to the rullers of a region eastern of Luanda today’s capital of 

Angola. On the sixteenth century when the portuguese colonization 

started. During the spanish occupation of Portugal, the dutch tried 

to take the region from the portuguese. In 1648, Salvador Correia 

assembled in Rio de Janeiro a great expedition and was able to 

banish the dutch force. 

Angola was a portuguese colony till eleveth November 1975. 

$QJROD�ZDV�DW�ZDU�IURP������WLOO�������´UVW�LQ�D�ZDU�DJDLQVW�FRORQ\�

domination then trough civil war). On the twentieth century 

Angola’s began to organize formating the Frente Nacional de 

Libertação de Angola (FNLA), the o Movimento Popular para a 

Libertação de Angola (MPLA) and the e a União Nacional para a 

Independência Total de Angola (UNITA).

Aspectos históricos
Historical facts
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Contaram com o apoio estrangeiro:

MPLA:  União Soviética e Cuba

FNLA: Os Estados Unidos e a China

UNITA: A África do Sul

Graças a este apoio Angola conseguiu 

a independência de Portugal em 1975, 

e Agostinho Neto torna-se o primeiro 

presidente de Angola até 1979 como 

membro do Movimento Popular de 

Libertação de Angola. Em 1975-1976 

foi-lhe atribuído o “Prémio Lenine da 

Paz”. 

A independência deu origem a uma 

guerra civil, entre o MPLA e a Unita, 

entre 1975 e 2002. Em 1991 assinou-se 

um tratado de paz e houve um cessar-

IRJR��TXH�´QDOL]RX�R�XQLSDUWLGDULVPR�

quando o MPLA teve a maioria 

parlamentar, mas o líder de UNITA, 

Jonas Savimbi não o aceitou.

A Guerra acabou com os Acordos de 

Lusaka postos em prática por Nelson 

Mandela e com a morte do líder de 

UNITA.

This movements were 

foreign supported

MPLA:  Soviet Union and Cuba

FNLA: USA and China

UNITA: South Africa

Thanks to this support, Angola 

managed to achive independence 

from Portugal in 1975, Agostinho Neto 

EHFDPH�WKH�´UVW�3UHVLGHQW�RI�$QJROD�

till 1979. Has member of MPLA 

in 1975-1976 he was given the “Lenine 

Peace Prize”

The Independence originated a civil 

war beetwen MPLA and UNITA from 

1975 and 2002. In 1991 a peace treaty 

ZDV�VLJQHG�RUJLJLQDWLQJ�D�FHDVH�´UH�

ending the uniparty regime. The MPLA 

had a parlamentary majority wich the 

UNITA leader Jonas Svimbi did bot 

accept.

The war ended with the Lusaka 

agreedment  carried on by Nelson 

Mandela and also the UNITA death.

Aspectos históricos Historical facts 17Aspectos históricos Historical facts16
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GRUPOS ÉTNICOS

Ovimbundu 37%, 25% Kimbundu, Bakongo 13%, 

mestiça (mistura de europeus e nativos Africanos) 

2%, europeus 1 %, outros 22 %.

TAXA DE CRESCIMENTO POPULACIONAL

2,78 % (2014 est)

TAXA DE NATALIDADE

38,97 nascimentos / 1.000 habitantes (2014 est)

TAXA DE MORTALIDADE

11,67 mortes / 1.000 habitantes (2014 est)

TAXA DE MIGRAÇÃO

0,47 migrante (s) / 1.000 habitantes (2014 est)

URBANIZAÇÃO

população urbana: 59,2 % da população total (2011)

TAXA DE URBANIZAÇÃO

 3,97% taxa de variação anual (2010-15 est)

AS PRINCIPAIS ÁREAS URBANAS

população: LUANDA (capital) 5068000; Huambo 

979.000 (2011)

A EXPECTATIVA DE VIDA AO NASCER

população total: 55,29 anos (est. 2014) 

Homens: 54,16 anos, Mulheres: 56,47 anos 

RELIGIÕES

Crenças indígenas 47%, católicos romanos 38%, 

protestantes 15% (1998 est)

ETHNIC GROUPS

Ovimbundu 37%, 25% Kimbundu, Bakongo 13%, 

mulatos 2%, european 1 %, others 22 %.

POPULATION GROWTH RATES

2,78 % (2014 est)

NEWBORN RATES

38,97 newborn / 1.000 habitants (2014 est)

DEATH RATES

11,67 deaths / 1.000 habitants (2014 est)

MIGRATION RATES

0,47 migration (s) / 1.000 habitants (2014 est)

URBAN POPULATION

Urban population: 59,2 % total population (2011)

URBAN POPULATION RATES

 3,97% annual variation (2010-15 est)

MAIN URBAN AREAS

population: LUANDA (capital) 5068000; Huambo 

979.000 (2011)

BORN LIFE EXPECTATION

total population: 55,29 years (est. 2014) 

Men: 54,16 anos, women: 56,47 years 

RELIGIONS

Tribal 47%, catolic 38%, protestants 15% (1998 est)

'HPRJUD´D
Demography
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ESTRUTURA ETÁRIA

0-14 anos: 43,2 % (homens 4.206.929 / feminino 4.043.618)

15-24 anos: 20,5 % (homens 1.992.955 / feminino 1.923.932)

25-54 anos: 29,3 % (homens 2.822.164 / feminino 2.777.147)

55-64 anos: 2,9 % (homens 370,181 / mulheres 389,885)

65 anos ou mais: 2,9 % (homens 259,637 / mulheres 301,658) (2014 est)

AGE STRUCTURE

0-14 years: 43,2 % (men 4.206.929 / women 4.043.618)

15-24 years: 20,5 % (men 1.992.955 / women 1.923.932)

25-54 years: 29,3 % (men 2.822.164 / women 2.777.147)

55-64 anos: 2,9 % (men 370,181 / women 389,885)

65 years and up: 2,9 % (men 259,637 / women 301,658) (2014 est)

'HPRJUD´D�Demography 23'HPRJUD´D�Demography22



GOVERNO

Nome do País

República de Angola

Forma curta convencional

Angola

Tipo de governo

República; regime presidencial multipartidário

Divisões administrativas

18 províncias - Bengo , Benguela, Bié, Cabinda, 

Cunene, Huambo, Huila, Kwando Kubango, Kwanza 

Norte, Kwanza Sul, Luanda, Lunda Norte, Lunda Sul, 

Malanje, Moxico, Namibe, Uíge, Zaire

Independência

11 de novembro de 1975 (de Portugal)

Feriado nacional

Dia da Independência, 11 de novembro (1975)

Constituição

anterior 1975, 1992; mais recente adotado em 

5 Fevereiro 2010 ( 2013)

Sistema legal

ordenamento jurídico civil baseado no direito civil 

Português; sem revisão judicial da legislação

Sufrágio

18 anos de idade; universal

GOVERNMENT

COUNTRY’S NAME

República de Angola

Short

Angola

Government 

Republic; multparty presidential regime

Administration 

18 administrated regions - Bengo , Benguela, Bié, 

Cabinda, Cunene, Huambo, Huila, Kwando Kubango, 

Kwanza Norte, South Kwanza, Luanda, Lunda Norte, 

Luanda Sul, Malanje, Moxico, Namibe, Uíge, Zaire

Independece

11th November 1975 (from Portugal)

National holidays

Independence day, 11th November (1975)

Constitution

Before 1975, 1992; latest

5th February 2010 ( 2013)

Legal System

Based on the portuguese civil law

Voting age

18 years old; universal
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PODER EXECUTIVO

Chefe de Estado: Presidente José Eduardo dos Santos (desde 21 

de setembro de 1979); O vice-presidente Manuel Domingos Vicente 

(desde 26 de setembro de 2012); 

Nota - o presidente é chefe de estado e chefe de governo

ELEIÇÕES

a última ocorreu em 31 de agosto 2012 (próxima a ser realizada em 

2017)

Como líder do MPLA, José Eduardo dos Santos tornou-se pesidente 

depois das eleições legislativas de 31 de Agosto de 2012; Tomou 

posse em 26 de setembro de 2012 para servir o primeiro de um 

possível segundo mandato sob a constituição 2010.

RESULTADOS DAS ELEIÇÕES

percentagem de votos por partido - MPLA 71,8%, 18,7% da UNITA, 

CASA- CE 6,0%, 1,7% PRS, FNLA 1,1 %, outros 0,7%; cadeiras por 

partido - MPLA 175, UNITA 32, CASA - CE 8, 3 PRS, FNLA 2.

PARTICIPAÇÃO DE ANGOLA 

EM ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS

ACP, o BAD, a UA, CPLP, FAO, G- 77, IAEA, BIRD, ICAO, ICRM, IDA, 

IFAD, IFC, IFRCS, OIT, FMI, IMO, Interpol, IOC, IOM, IPU, ISO (cor-

respondente), ITSO , ITU, ITUC ( ONGs ), MIGA, NAM, OAS (obser-

vador ), da OPEP, da SADC, da ONU, UNCTAD, UNESCO, UNIDO, 

União Latina, OMT, UPU, WCO, FSM (ONGs), a OMS, WIPO, WMO, 

OMC.

DESCRIÇÃO DA BANDEIRA

Duas faixas horizontais iguais de vermelho (topo) e preto com um 

emblema amarelo centrado consiste de uma estrela de cinco pon-

tas dentro de meia roda dentada atravessada por uma catana (no 

estilo de um martelo e foice); vermelho representa a liberdade, pre-

to o continente Africano e os os símbolos caracterizam os operários 

e os camponeses.

SÍMBOLO NACIONAL

Palanca Negra Gigante 

Hino Nacional: “Angola Avante” - letra/ musica: Manuel Rui Alves 

Monteiro / Rui Alberto Vieira Dias Mingao - adotada 1975

EXECUTIVE POWER

Head of state President José Eduardo dos Santos (since 21st Sep-

tember 1979); vice-President Manuel Domingos Vicente (desde 

26th September 2012);

Note - the president is chief of state and head of government

ELECTIONS

Latest 31st August 2012 (next to be: 2012-2017)

As MPLA leader, José Eduardo dos Santos became president after  

WKH���VW�$XJXVW������JHQHUDO�HOHFWLRQV��7RRN�RI´FH�RQ�WKH���WK�6HS-

WHPEHU������WR�VHUYH�WKH�´UVW�RI�D�SRWHQWLDO�SRVVLEOH�VHFRQG�WHUP�

according to the constitution.

ELECTIONS RESULTS

Votes per party - MPLA 71,8%, 18,7% UNITA, CASA- CE 6,0%, 1,7% 

PRS, FNLA 1,1 %, others 0,7%; parlamentary chairs per party - MPLA 

175, UNITA 32, CASA - CE 8, 3 PRS, FNLA 2.

INTERNATIONAL ORGANIZATIONS

ACP, BAD, UA, CPLP, FAO, G- 77, IAEA, BIRD, ICAO, ICRM, IDA, 

IFAD, IFC, IFRCS, OIT, FMI, IMO, Interpol, IOC, IOM, IPU, ISO (corre-

spondent), ITSO , ITU, ITUC ( ONGs ), MIGA, NAM, OAS (observer), 

OPEP, SADC, ONU, UNCTAD, UNESCO, UNIDO, União Latina, OMT, 

UPU, WCO, FSM (NGO), OMS, WIPO, WMO, OMC.

FLAG DESCRIPTION

Two horizontal red stripes (top) black with a yellow centered logo 

formed by a 5 point star inside a half creg cossed by a machette. 

red color represents freedom, black the african continents and the 

symbols represent workers and farmers.

NATIONAL SYMBOL

Black giant palanca

National antoml: “Angola Avante” - lyrics/ music: Manuel Rui Alves 

Monteiro/ Rui Alberto Vieira Dias Mingas - adopted 1975

Aspectos políticos Political facts 27Aspectos políticos Political facts26



Angola possui uma grande diversidade de recursos 

naturais. Estima-se que seu subsolo tenha 35 dos 45 

minerais mais importantes do comércio mundial, en-

tre os quais se destacam petróleo, diamantes e gás 

natural. 

Existem também grandes reservas de fosfato, fer-

ro, manganês, cobre, ouro e rochas ornamentais. As 

principais bacias de petróleo em expansão situam-se 

junto á costa nas províncias de Cabinda e Zaire, no 

norte do País.  

As reservas de diamantes nas províncias de Lunda 

Norte e Lunda Sul são admiradas pela sua qualidade 

e consideradas umas das mais importantes do mun-

do. A Alta taxa de crescimento de Angola nos últimos 

anos foi impulsionada pela subida dos preços inter-

nacionais de petróleo. Angola tornou-se membro da 

23(3�QR�´QDO�GH������H�p�OKH�DWULEXtGD�DFWXDOPHQWH�

uma quota de produção de 1,65 milhões de barris por 

dia (bbl / dia). 

A produção de petróleo e as suas atividades de apoio 

contribuem para cerca de 85 % do PIB. Petróleo bruto 

- produção: 1.872.000 barris / dia (2012 est)

Angola pocesses a great diversity of natural resourc-

es. It is estimated that the subsoil has 35 of the 45 

moast important minerals specially oil, diamonds and 

natural gas.

Also great reserves of phosfat, iron, manganese, cop-

per, gold and ornamental stones. Main oil rigs in ex-

pansion are at the offshore provinces of Cabinda and 

Zaire, in the northen.

Diamond reserves at Lunda Norte and Lunda Sul are 

admired by their quality and considered one of the 

world’s most important. The Angola high growth 

rates on the last years was impulsed by the interna-

tional oil rate rise. At the end of 2006 Angola became 

member of OPEP and at present it as a production 

quota of 1,65 milion barrels a day.

The oil production and their supports activities repre-

sent about 85% Gross National Product - production: 

1.872.000 barris/dia est).

Aspectos económicos Economy 29Aspectos económicos Economy28
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Exportações de diamantes contribuem com um adi-

cional de 5%. A agricultura de subsistência fornece 

o principal meio de vida para a maioria das pessoas, 

mas metade dos alimentos do país ainda é importada. 

O aumento da produção de petróleo contribuiu para 

um crescimento médio de mais de 17% ao ano entre 

2004 e 2008. Um boom de reconstrução pós-guer-

ra e reassentamento de pessoas deslocadas levou a 

altas taxas de crescimento na construção civil e na 

agricultura.

Agricultura - produtos: Bananas, cana de açúcar, café, 

sisal, milho, algodão, mandioca, tabaco, legumes, 

SHFXiULD��SURGXWRV�µRUHVWDLV��SHL[H�

Indústrias: petróleo; diamantes, minério de ferro, fosf-

atos, feldspato, bauxita, urânio e ouro; cimento; met-

alurgia básica; processamento de pescado; processa-

mento de alimentos, fabricação de cerveja, produtos 

de tabaco, açúcar; têxteis; reparação naval.

Diamond export contributes with an additional 5% 

subsistence agriculture is the main way of support for 

the majority of the population. Anyway half the coun-

try food is imported.

The growth of the oil production contributed  for a 

average growth  of more then 17%/ year between 

2004 and 2008. An after-war reconstruction boom 

and the relanding of refuges took to high growth 

rates in civil construction and agriculture. 

Main agriculture products - Bananas, sugar cane, cof-

fee, sisal, corn, cotton, manioc, tobbaco, vegetables,  

OLYH�VWRFN��IRUHVW�DQG�´VK�

Main industries - oil, diomands, iron, phosfat, feldspat, 

bauxit, uranium and gold; cement; basic metalurgy; 

´VK�SURFHVVPHQW��IRRG�SURFHVVPHQW��EHHU��WREEDFR��

sugar; textile; naval repair.
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TAXA DE CRESCIMENTO 

INDUSTRIAL DE PRODUÇÃO

5,5 % (2013 est)

FORÇA DE TRABALHO 

9.018.000 (2013 est)

Agricultura: 85%

Indústria e serviços: 15% (2003 est)

ANO FISCAL

ano civil

TAXA DE INFLAÇÃO 

(PREÇOS AO CONSUMIDOR) 

8,9% (2013 est)

SALDO DA BALANÇA CORRENTE:

10.690 milhões dólares (2013 est)

13850 milhões dólares americanos 

(2012 est)

EXPORTAÇÕES

70.840 milhões dólares (2013 est)

71.090 milhões dólares (2012 est)

Petróleo bruto, diamantes, produtos 

SHWUROtIHURV�UH´QDGRV��FDIp��VLVDO��SHL[H�

e seus derivados, madeira, algodão

Exportações

Parceiros: China 46,3%, EUA 13,9%, 

Índia 10,1%, África do Sul 4,2% (2012)

IMPORTAÇÕES

Máquinas e equipamentos elétricos, 

veículos e peças sobressalentes; 

medicamentos, alimentos, têxteis, 

bens militares

Importações - parceiros

China 20,9%, Portugal 19,5%, EUA 

7,7%, África do Sul 7,1%, Brasil 5,9% 

(2012)

INDUSTRIAL PRODUCTION 

GROWTH RATE

5,5 % (2013 est)

WORK FORCE

9.018.000 (2013 est)

Agriculture: 85%

Industry and services: 15% (2003 est)

FISCAL YEAR

civil year

INFLATION RATES

(CONSUMER PRICES)

8,9% (2013 est)

CURRENT ACCOUNT BALANCE

10.690 million dollars (2013 est)

13850 american million dollars (2012 

est)

EXPORTS

70.840 million dollars (2013 est)

71.090 million dollars (2012 est)

&UXGH��GLDPRQGV��UH´QHG�RLO�SURGXFWV��

FRIIHH��VLVDO��´VK�DQG�GHULYDWHV��ZRRG��

cotton

Export - partners

China 46,3%, EUA 13,9%, Índia 10,1%, 

South Africa 4,2% (2012)

IMPORTS

Machinary, eletctric equipment, 

vehicules, spare parts, medicaments, 

food, textile and military goods

Import - partner

China 20,9%, Portugal 19,5%, EUA 

7,7%, South 7,1%, Brasil 5,9% (2012)



ANGOLA TELECOM

Empresa Publica de telecomunicações de Angola

REDES MÓVEIS: Unitel e Movicel

CÓDIGO DO PAÍS: 244

MEIOS DE COMUNICAÇÃO

Os meios de transmissão com abrangência nacional 

pertencem ao Estado; TV estatal - Televisão Popular 

de Angola ( TPA) oferece serviço de televisão terres-

tre em 2 canais; um terceiro canal TPA está disponível 

via cabo e satélite; Serviços de assinatura de TV estão 

disponíveis; Rádio Estatal -  Rádio Nacional de Angola 

(RNA) transmite em 5 estações

CÓDIGO DE PAÍS NA INTERNET: . AO

HOSTS DA INTERNET: 20.703 (2012)

USUÁRIOS DE INTERNET: 606.700 (2009)

ANGOLA TELECOM

Empresa Publica de telecomunicações de Angola

MOBILE NETWORKS: Unitel e Movicel

COUNTRY CODE: 244

COMMUNICATION

Nation wide communication are state owned: state 

TV: TPA supplying two channel and a third is avail-

able via cable and sattelite; pay TV services are avail-

able; state radio (RNA) 5 channel broadcast

INTERNET COUNTRY CODE: .AO

INTERNET HOST: 20.703 (2012)

INTERNET USER: 606.700 (2009)
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Infra-estruturas aéreas: 26 aeroportos da aviação civil

Infra-estruturas rodoviárias: 62.560 km de estrada;

Infra-estruturas marítimas: Portos principais – Cabinda, Lobito, Luanda e Namibe

Infra-estruturas ferroviárias: 667,5 km de linha férrea operacional.

Air infrastructures: 26 civil airports

Road infrastructures: 62.560 km

Maritime infrastructures: Main ports – Cabinda, Lobito, Luanda and Namibe

Railrods infrastructures: 667,5 km
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ARTE

A arte da mascara azul de Angola: como a maioria da 

arte africana, as máscaras de madeira e as esculturas 

não são criações meramente estéticas. Elas têm um 

papel importante em rituais culturais, representando 

a vida e a morte, a passagem da infância à vida adul-

ta, a celebração de uma nova colheita e o começo 

da estação da caça. Os artesãos angolanos trabalham 

PDGHLUD��EURQ]H�H�PDU´P��QDV�PiVFDUDV�RX�HP�HV-

culturas. Cada grupo étino-linguístico em Angola tem 

seus próprios traços artísticos originais. Talvez a peça 

mais famosa da arte angolana seja o “Pensador de 

Cokwe”, uma obra-prima da harmonia e simetria da 

linha. O Lunda-Cokwe na parte nordeste de Angola 

é conhecido também por suas artes plásticas supe-

riores.

LITERATURA

A literatura de Angola nasceu antes da Independên-

FLD�GH�$QJROD�HP�������PDV�R�SURMHWR�GH�XPD�´FomR�

que conferisse ao homem africano o estatuto de so-

berania surge por volta de 1950 gerando o movimen-

to Novos Intelectuais de Angola. Angola tem uma 

vasta lista de escritores de renome como Pepetela ou 

José Eduardo Água Lusa.

ART

Blue mask art: as most as Africa art wood sculptures 

and masks aren’t strictily esthectical. They have an 

important role in cultural rituals, representing life and 

death, passing childwood to adultwood, new harvest 

celebration and a start of the hunting season. Angola 

artisans work wood bronze and ivory in masks and 

sculptures. Each ethnic group in Angola have their 

own artistic style. The most famous art peace in An-

gola may be the “Pensador de Cokwe”, a masterpiece 

of harmony and simetry of line. The Lunda-Cokwe on 

the North-Eastern part of Angola is known also by 

their superior art.

LITERATURE

Angola Literature was born before the independence 

in 1975, but a project that would give the african the 

soveranty status emerges around 1950 generating 

the movement Novos Intelectuais de Angola. the 

contry as a vast list of known authors like Pepetela 

and José Eduardo água Lusa.
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DANÇA

Em Angola, a dança distingue diversos géneros, sig-

QL´FDGRV��IRUPDV�H�FRQWH[WRV��HTXLOLEUDQGR�D�YHUWHQWH�

recreativa com a sua condição de veículo de comu-

nicação religiosa, curativa, ritual e mesmo de inter-

venção social.  A presença constante da dança no 

quotidiano, é produto de um contexto cultural apela-

tivo para a interiorização de estruturas rítmicas desde 

DANCE

Dance has various styles meanings, shapes and con-

texts, balancing the recreative side and its condition 

as religious communication healing, ritual and even 

social intervention. The daily presence of dance is 

product of a cultural context calling the interiorization 

of rhytmical. Starting early by the close contact of the 

child with a mother’s movements (on her back), this 

cedo. Iniciando-se pelo estreito contacto da criança 

com os movimentos da mãe (às costas da qual é 

transportada), esta ligação é fortalecida através da 

participação dos jovens nas diferentes celebrações 

sociais, onde a dança se revela determinante enquan-

to factor de integração e preservação da identidade e 

do sentimento comunitário. Depois de vários séculos 

connection is strenghtened trough the participation 

of young people on social celebrations, were dance is 

determning while an integration factor. After several 

centurys os Portugal colonization also suffered a cul-

tural mix with other coutries like Brazil, Mozambique, 

and Cape Verde. Nowadays Angola stands out by it 

diferent music styles: Semba, Kuduro and Kizomba.

de colonização portuguesa, Angola acabou por tam-

bém sofrer misturas com outras culturas actualmente 

presentes no Brasil, Moçambique e Cabo Verde. Com 

isto, Angola hoje destaca-se pelos mais diversos es-

tilos musicais, tendo como principais: o Semba, o 

Kuduro e a Kizomba.

Cultura Culture 45Cultura Culture44



ALGUMAS FESTAS TÍPICAS 
DE ANGOLA

Festas do Mar

festas tradicionais, têm lugar na cidade 

do Namibe. Estas festas provêm de 

antiga tradição com carácter cultural, 

recreativo e desportivo. Habitualmente 

realizam-se na época de verão 

e é habitual terem exposições 

de produtos relacionados com a 

agricultura, pescas, construção civil, 

petróleos e agro-pecuária.

Carnaval

2�GHV´OH�SULQFLSDO�UHDOL]D�VH�QD�

avenida da marginal de Luanda. 

Vários corsos carnavalescos, corsos 

DOHJyULFRV�GHV´ODP�QXPD�GDV�

principais avenidas de Luanda e de 

Benguela.

Festas da Nossa Senhora de Muxima

O santuário da Muxima está localizado 

no Município da Kissama, Província do 

Bengo e durante todo o ano recebe 

PLOKDUHV�GH�´pLV��e�XPD�IHVWD�PXLWR�

popular que se realiza todos os anos 

e que inevitavelmente atrai inúmeros 

turistas, pelas suas características 

religiosas.

TRADITIONAL FEASTS

Festas do Mar

Traditional feast in Namibe city. These 

feast come from an ancient cultural 

recreative and sportive tradition. 

Usually they take part in summer 

season and produtc exhibits are 

common.

Carnaval

The main exhibits takes place at the 

ocean street in Luanda. Also, exhibits 

takes place at Benguela.

Festas da Nossa Senhora de Muxima

Muxima sanctuary in Kissama 

muninicipality on the Bengo provincy.

During all year this sanctuary receives 

thousands of followers. A very 

popular feast takes place every year 

atracting tourists due to its religious 

characteristics.

Cultura Culture 47Cultura Culture46



GASTRONOMIA

A gastronomia tradicional de Angola 

p�LQµXHQFLDGD�SHOD�3RUWXJXHVD�H�

pela Moçambicana, tendo também 

recebido nos últimos anos uma forte 

LQµXrQFLD�GD�FXOLQiULD�EUDVLOHLUD�

Os ingredientes mais comumente uti-

lizados são cereais cultivados há sécu-

los no país, entre eles sorgo, painço 

e milho, além de feijão frade, lentilha, 

inhame, dinhungo (abóbora-carneira) 

e quiabo. Entre as frutas, os destaques 

são para a melancia, o tamarindo e 

o fruto do imbondeiro – a mucua. O 

azeite de dendê (óleo de palma) é im-

portante no preparo de várias receitas. 

O prato mais popular em Angola é 

o funge ou funji, uma massa cozida 

de farinha de milho ou de mandioca. 

Pode acompanhar carne ou peixe. 

Outra receita tradicional é a muamba 

que pode ser preparada com galinha, 

carne seca ou peixe, acompanhada de 

quiabo e dendê.

Pratos típicos

Além do funge e da muamba, fazem 

parte da cozinha tradicional angolana, 

entre outros: Calulu, Cocada, Mufete, 

Pirão e Sumatena ou Súmate.
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